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I - Quadro Geral

As regras sobre o uso hífen foram sensivelmente alteradas pelo Acordo Ortográfico de 1990, em vigor desde o dia 1.º de janeiro de 2009 (Decreto n. 6.583, de 29/9/2008). A Academia Brasileira de Letras ampliou-as no Vocabulário Ortográfico da Língua Portuguesa, de 2009 (VOLP/2009), de tal modo que não basta o estudo do Acordo para aprendê-las completamente. É necessário complementar os estudos com a consulta ao VOLP.

Em termos gerais, as regras do uso do hífen organizam-se em três grandes grupos, a saber:

1.º) na formação de vocábulos;

2.º) na ligação de pronomes átonos enclíticos ou mesoclíticos;

3.º) na separação silábica.
Este texto cuidará apenas do hífen na formação de vocábulos.
II - O Hífen na Formação de Vocábulos

Na formação de vocábulos, o hífen tem a função de manter a independência fonológica e prosódica dos elementos mórficos que entram na formação. Essa era, aliás, a única regra de uso do hífen no Formulário Ortográfico de 1931, o primeiro da ortografia oficial brasileira. Também foi assim em Portugal, na ortografia de 1911. 

Em razão dessa regra, quando há elementos acentuados graficamente, o acento gráfico permanece, como em água-marinha, ítalo-céltico, rábano-aquático, sírio-libanês; cipó-de-cinco-folhas, ingá-de-quatro-folhas, sabiá-de-barriga-vermelha. Há casos, inclusive, em que o elemento é acentuado quando há hífen: bíblio-historiografia, céfalo-hematoma, flúor-hidrato, hétero-hepático, rádio-onda, súpero-ovariado e fica sem acento quando se junta; bibliofotografia, cefaloematoma, fluoridrato, heteroeducativo, radionda, superoinferior.
Nesse último caso, porém, o VOLP/2009 não é uniforme. Formas como antropo-, bati-, cardi-, celio-, cuneo-, epi-, hemi-, homeo-, oxi-, poli-, quadri- não são acentuadas quando se lhes segue hífen, embora o acento fosse possível: antropo-histografia, bati-hipoestesia, cardi-hepático, celio-histerotomia, cuneo-histerectomia, epi-hidrinocarbonato, hemi-hidratado, homeo-osmose, oxi-iodeto, poli-hídrico, quadri-hexagonal. 
O Acordo Ortográfico de 1990 também não acentua os prefixos ou pseudoprefixos: anti-higiênico, arqui-inimigo, circum-escolar, inter-resistente, semi-hospitalar, super-homem, embora houvesse a possibilidade pelo fato de serem paroxítonos terminados em i, r e um.
Deixando de lado a questão do acento e centrando-se apenas no uso do hífen, a análise das regras do Acordo Ortográfico de 1990 permite a organização desse sinal gráfico em quatro grupos:

a) vocábulos compostos, locuções e encadeamentos vocabulares;

b) elementos de composição;

c) vocábulos formados por prefixação ou por composição erudita;

d) vocábulos formados por sufixação. 

2.1) Vocábulos compostos e locuções

Por vocábulo composto entende-se aquele formado pela junção de dois ou mais vocábulos preexistentes; e por locução entende-se o conjunto de palavras com valor semântico de vocábulo único.

Como orientação de caráter geral e ressalvadas algumas exceções, os vocábulos compostos, para o Acordo Ortográfico de 1990, ou são escritos com hífen, ou são escritos juntos, de forma justaposta ou aglutinada: segunda-feira, sírio-libanês; planalto, mandachuva, socioeconômico. As locuções são escritas, em geral, sem hífen, como se seus elementos fossem vocábulos independentes: cão de guarda, cor de vinho, quem quer que seja, à vontade, acerca de, a fim de que.

2.1.1) O Hífen nos vocábulos compostos

Os vocábulos compostos formados por aglutinação ou por fragmentação são escritos sem hífen: aguardente, boquiaberto, pernilongo, planalto; brasiguaio, estagflação, nescau, motel, portunhol. 
Os formados por justaposição ou por reduplicação ou redobro, quase sempre, são escritos com hífen: bem-humorado, couve-flor, primeiro-ministro; bate-bate, corre-corre, pife-pafe, puxa-puxa. 
Em alguns poucos casos, são escritos juntos e sem hífen: girassol, passatempo, rodapé; cricri, piopio, vaivai, xiquexique. Segundo a Nota Explicativa que acompanha o VOLP/2009, a Academia Brasileira de Letras resolveu interpretar restritivamente os casos escritos sem hífen pelo Acordo Ortográfico de 1990. 
O encarte de correções e aditamentos à 5.ª edição, disponível na página da Academia Brasileira de Letras (www.academia.org.br), colocou hífen em pio-pio e mandou excluir cricri.
As combinações de palavras para formar compostos são bastante variadas. E as regras para o uso do hífen nessas formações, embora possam comportar uma ou outra exceção, são as seguintes:

Compostos sem elemento de ligação (sem preposição ou conjunção)
Usa-se o hífen, salvo poucas exceções, nos vocábulos compostos que não contenham elemento de ligação, como nas combinações do quadro abaixo:
	Combinações
	Exemplos de vocábulos hifenizados

	adjetivo + adjetivo
	afro-brasileiro, anglo-saxônico, belgo-mineiro, euro-asiático, fino-russo, franco-suíço, greco-latino, ítalo-germânico, luso-americano, 
nipo-brasileiro, rubro-negro, sino-japonês, surdo-mudo, teuto-brasileiro, uralo-altaico.

	adjetivos gentílicos oriundos de locuções toponímicas
	centro-americano, latino-americano, norte-americano, sul-africano; espírito-santense, norte-rio-grandense, rio-grandense-do-sul, 
sul-mato-grossense; boa-vistense, cachoeira-douradense, 
campo-grandense, ouro-pretano, passo-fundense, porto-velhense, 
rio-branquense, santa-marianense, são-pedrense-do-sul, três-lagoano, vista-serranense, mas estadunidense.

	adjetivo + substantivo
	alto-falante, alto-mar, belas-artes, bom-dia, extrema-unção, livre-docência, má-fé, mau-olhado, meio-dia, pouca-vergonha, pouco-caso, 
social-democracia, triste-sina.

	substantivo + adjetivo
	ar-condicionado, boca-livre, boia-fria, caixa-forte, cobra-cega, dedo-duro, feijão-preto, mandioca-brava, obra-prima, salário-mínimo, sargento-mor, trevo-real, vaca-fria, vigário-geral; mas aguardente, boquiaberto, pernilongo, pontiagudo.

	advérbio + adjetivo
	abaixo-assinado, alto-astral, bem-aventurado, bem-estar, bem-passado, sempre-viva.

	numeral + substantivo não precedido de conjunção ou preposição
	cem-folhas, dez-réis, dois-pontos, mil-homens, nove-horas, oitava-rima, onze-horas, primeira-dama, quinta-essência, segundo-tenente, 
sete-sangrias, terça-feira, terceiro-sargento, três-marias, três-quartos, trinta-réis.

	substantivo + substantivo não precedido de conjunção ou preposição
	apart-hotel, copa-cozinha, saia-calça, sofá-cama; abóbora-cabaça, 
ano-luz, cidade-satélite, couve-flor, decreto-lei, fruta-pão, macaco-aranha, mico-leão, papel-jornal, peixe-boi, porco-espinho, salário-maternidade, tamanduá-bandeira, tatu-bola, vale-refeição.

	vocábulos repetidos com ou sem alternância fonêmica
	blá-blá-blá, chau-chau, curió-curió,  lenga-lenga, mu-mu (“marido traído”),  oba-oba, pife-pafe, quem-quem, teco-teco, téu-téu, tico-tico, xique-xique ou xiquexique, xi-xi-xi, zás-trás, zigue-zague.


	verbos repetidos
	bate-bate, cai-cai, chora-chora, come-come, corre-corre, dão-dão, pega-pega, perde-ganha, pula-pula, quero-quero, ruge-ruge, vai-volta; mas vaivém.

	verbo + complemento não preposicionado
	abre-alas, arrasta-pé, beija-flor, corta-luz, ganha-pão, guarda-pó, 
mata-burro, para-raios,
 pega-rapaz, pica-pau, porta-bandeira, rala-bucho, saca-rolha, salva-vidas, tira-teima, mas girassol, mandachuva, paraquedas, passatempo.

	pronome + vocábulo e vice-versa
	habite-se, meu-consolo, nada-consta, nosso-pai, tudo-nada; deixa-disso, joão-ninguém, pai-nosso, passa-tudo, sabe-tudo, vai-tudo, zé-ninguém, mas aqueloutro, outrossim.

	classes diversas
	bem-vindo, bota-fora, come-quieto, comigo-ninguém-pode, lava-jato; mas medeixes.

	combinações diversas
	arara-azul-pequena, balança-rabo-de-bico-longo, capim-barba-de-bode, ingá-doce-da-serra, mico-leão-dourado, peixe-galo-de-penacho, 
peroba-de-folha-larga, rato-de-barriga-branca.


Obs.: 1) Em alguns poucos casos, a grafia é sem hífen: auriverde, cardiovascular, socioeconômico, tragicômico. O encarte de correções e aditamentos à 5.ª edição, disponível na página da Academia Brasileira de Letras (www.academia.org.br), também tirou o hífen de bielorrusso, o que é um equívoco. 

 2) O VOLP/2009 grafa sem hífen os compostos formados com antero-, cardio-, extero-, infero-, labio-, linguo-, naso-, postero-, socio-, supero-, com valor de adjetivo: anterolateral, cardiorrespiratório, exteroanterior, inferoaxilar, labionasal, linguodental, nasolabial, nasopalatal, posteropalatal, socioeconômico, superoposterior. Embora traga apenas ínfero-ovariado e súpero-ovariado separados por hífen, infere-se que o hífen deve ser usado apenas se o elemento seguinte for iniciado pela mesma letra com que termina o antepositivo.

 3) Na derivação a partir de compostos hifenizados, o vocábulo novo, às vezes, perde o hífen; às vezes, não: dedodurar (< dedo-duro), lengalengar 
(< lenga-lenga), mas luzeluzir (< luze-luze), viravirar (< vira-vira), mas pau a picar (< pau a pique), pisca piscar (< pisca-pisca), terceiro-mundista (< terceiro-mundo). 
4) O encarte de correções e aditamentos à 5.ª edição, disponível na página da Academia Brasileira de Letras (www.academia.org.br), colocou o hífen em luze-luzir, vira-virar e pisca-piscar e juntou pauapicar.
Compostos com elemento de ligação (com preposição ou conjunção)
Os compostos com elemento de ligação (preposição ou conjunção) escrevem-se com hífen em três casos:

1.º) quando a preposição está com apóstrofo: caixa-d'água, chá-d'anca, 
couro-n'água, dor-d'olhos, estrela-d'alva, pau-d'arco;

2.º) quando o nome designa espécies da botânica ou da zoologia: copo-de-leite, 
dois-por-dois, erva-de-anta-com-espinhos, junco-de-três-quinas, trevo-de-quatro-folhas; piranha-da-lagoa, arara-de-barriga-amarela, lobo-da-tasmânia, sabiá-da-mata-virgem, tucano-de-bico-preto, veado-de-virgínia;
3.º) nos casos consagrados pelo uso: água-de-colônia, arco-da-velha, cor-de-rosa, mais-que-perfeito, pé-de-meia.

Os compostos com elemento de ligação que não se enquadram num dos três casos anteriores são escritos separados e sem hífen: café com leite, corpo a corpo, dente de coelho, nó de adão, pau a pique, pé de moleque, ponto e vírgula, rolo de fumo, testa de ferro, etc.
Eis um quadro exemplificativo dessa situação:

	Sem hífen
	Com hífen
	Preposição apostrofada

	à toa (adv. e adj.)
	alho-do-campo
	bomba-d´água

	bico de papagaio
	bico-de-papagaio (“planta”)
	caixa-d'água

	cabo de guerra
	cabo-de-lança (“planta”)
	couro-n'água

	chá de berço
	chá-de-caboclo (“planta”)
	cruz-d'oestano

	dente de leite
	dente-de-cavalo (“milho”)
	dias-d'avilense

	dia a dia
	feijão-de-corda
	dor-d'olhos

	estrela de davi
	fruta-de-conde
	estrela-d'alva

	mal de lázaro
	mel-de-pau (“abelha”)
	pai-d'égua

	olho de sogra
	olho-de-sapo (“uva”)
	pau-d'água

	pé de cabra
	pé-de-cabra (“planta”)
	pau-d'arara

	pó de mico
	pó-de-mico (“planta”)
	tromba-d'água

	rabo de cavalo
	rabo-de-cavalo (“planta”)
	vinha-d'alho


O VOLP/2009 grafou arroz-doce de festa, bolacha-d'água e sal, combinando as regras com e sem hífen, o que carece de fundamentação linguística.
Note-se que o VOLP/2009 tirou o hífen dos compostos com elementos de ligação que não sejam nomes de espécies botânicas ou zoológicas. Assim, passam a ser escritos sem hífen angu de caroço, bola ao cesto, café com leite (cf. política café com leite), dia a dia, feijão de tropeiro, gato de botas, limão de cheiro, olho de sogra, pau a pique, ponto e vírgula, telha de marselhesa, etc. No entanto, na classificação mórfica, esses vocábulos não aparecem como locuções, mas como classes normais de vocábulos, quase todos substantivos.

Por conta dessa mudança, em muitos casos, o VOLP/2009 traz duplicidades de formas, ora com hífen, ora sem, como nestes casos: 
	Compostos dúplices

	Sem hífen
	Com hífen

	árvore de natal (“enfeite natalino”)
	árvore-de-natal (“planta")

	boca de lobo (“bueiro”)
	boca-de-lobo (“erva”)

	cipó de boi (“chicote”)
	cipó-de-boi (“planta”)

	dente de cão (“doença”)
	dente-de-cão (“planta, peixe”)

	flor de lis (“emblema”)
	flor-de-lis (“lírio”)

	galo de campina (“torcedor”)
	galo-de-campina (“ave”)

	mão de vaca (“sovina”)
	mão-de-vaca (“árvore”)

	olho de boi (“selo”)
	olho-de-boi (“peixe”)

	pau de arara (“caminhão”)
	pau-de-arara (“árvore”)

	pé de chumbo (“vagaroso”)
	pé-de-chumbo (“planta”)

	pé de galo (“âncora”)
	pé-de-galo (“planta”)

	rabo de peixe (“carro antigo”)
	rabo-de-peixe (“planta”)


Na Nota Explicativa contida no VOLP/2009, a Academia Brasileira de Letras manda usar o hífen em água-de-coco e azeite-de-dendê, mas no corpo do Vocabulário grafou-os sem hífen (água de coco, azeite de dendê).

Topônimos e adjetivos deles derivados
Os topônimos, de um modo geral, são escritos sem hífen (Base XV, 2.º, obs., do Acordo Ortográfico de 1990): América do Sul, Arábia Saudita, Cabo Verde, Coreia do Norte, Estados Unidos da América, Ilhas Malvinas, Timor Leste; Mato Grosso do Sul, Minas Gerais, Rio Grande do Sul, Santa Catarina, São Paulo; Bela Vista do Paraíso, Belo Horizonte, Cidade Ocidental, Passo Fundo, Porto Alegre, Rio Branco, São José do Rio Preto, São Pedro do Ivaí, Serra da Saudade, Três Corações; etc.
O Acordo Ortográfico de 1990, porém, manda que se escreva com hífen quando o topônimo é iniciado pelos adjetivos Grã ou Grão, por forma verbal ou cujos elementos estejam ligados por artigo: Grã-Bretanha, Grão-Pará, Guiné-Bissau; Abre-Campo; 
Passa-Quatro, Quebra-Costas, Quebra-Dentes, Traga-Mouros, Trinca-Fortes; Albergaria-a-Velha, Baía de Todos-os-Santos, Entre-os-Rios, Montemor-o-Novo, Trás-os-Montes.
Os adjetivos advindos dos topônimos compostos, quando mantêm mais de um elemento da composição, quase sempre são grafados com hífen: centro-americano, 
latino-americano, norte-americano, sul-africano; espírito-santense, norte-rio-grandense, 
rio-grandense-do-sul, sul-mato-grossense; boa-vistense, cachoeira-douradense, 
campo-grandense, ouro-pretano, passo-fundense, porto-velhense, rio-branquense, 
santa-marianense, são-pedrense-do-sul, três-lagoano, vista-serranense; etc., mas estadunidense, tricordiano (de Três Corações-MG).
Compostos de origem estrangeira, inclusive latinos
Os estrangeirismos não aportuguesados, quando compostos, aparecem com hífen no VOLP/2009: avant-première, baby-sitter, compact-disk, free-lance, on-line, self-service, stand-by, stop-and-go, up-to-date, walkie-talkie, week-end. Alguns poucos, porém, são grafados sem hífen: cocker spaniel, sex appeal, shopping Center, show business.
Quando advindos do latim, o VOLP/2009 também registra com hífen: ágnus-dei, cum-quíbus, ex-libris, mapa-múndi. O acento, nesse caso, indica aportuguesamento, embora em ex-libris falte o acento gráfico.

A Nota Explicativa do VOLP/2009 determina que as locuções latinas, quando não aportuguesadas, fiquem sem hífen: ab ovo, ad immortalitatem, carpe diem, in octavo (ao lado de in-oitavo). Entre as palavras estrangeiras, o VOLP/2009 relaciona habeas corpus, jube domine, sem hífen.
2.1.2) O Hífen nas locuções

As locuções, como regra geral, são escritas sem hífen, como se fossem vocábulos independentes. O Acordo Ortográfico de 1990 manda escrever com hífen apenas aquelas locuções consagradas pelo uso, como água-de-colônia, arco-da-velha, cor-de-rosa,
 mais-que-perfeito, pé-de-meia, ao deus-dará, à queima-roupa.
As locuções dadas pelo Acordo de 1990 são as seguintes:

a) substantivas: cão de guarda, fim de semana, sala de jantar;

b) adjetivas: cor de açafrão, cor de café com leite, cor de vinho;

c) pronominais: cada um, ele próprio, nós mesmos, quem quer que seja;

d) adverbiais: à parte (note-se o substantivo aparte), à vontade, de mais (locução que se contrapõe a de menos; note-se demais, advérbio, conjunção, etc.), depois de amanhã, em cima, por isso;

e) prepositivas: abaixo de, acerca de, acima de, a fim de, a par de, à parte de, apesar de, aquando de, debaixo de, enquanto a, por baixo de, por cima de, quanto a;

f) conjuncionais: a fim de que, ao passo que, contanto que, logo que, por conseguinte, visto que.

Há, porém, centenas de outras locuções usadas no dia a dia, algumas das quais estão dicionarizadas, como estas colhidas no Dicionário Eletrônico Houaiss da Língua Portuguesa (2001): arma branca, arma de fogo, bola da vez, cartão de crédito, colher de pedreiro, dente canino, dente de coelho, estrada de ferro, ferro de passar, fio dental, gato escaldado, horário de verão, ilha de edição, jornada de trabalho, leite em pó, máquina registradora, massa de vidraceiro, meio ambiente, núcleo terrestre, pão de forma, pão de queijo, pasta de dente, pasta suspensa, quadro mural, reta de chegada, secretária eletrônica, testa de boi, vale de lágrimas, etc.
Às locuções acima, podem ser incluídas as locações verbais, sempre escritas sem hífen, como as com os seguintes verbos auxiliares:

a) acabar de, deixar de, haver de, ter de, vir de + infinitivo: acabou de sair, tenho de sair, vem de estudar;
b) começar a, deitar a, entrar a, principiar a + infinitivo: começa a chorar, entrou a chorar; 
c) dever, poder + infinitivo: devo sair, posso pagar;
d) estar, ficar, vir + gerúndio: está chovendo, ficou cantando, vem chegando;
e) haver, ter + particípio; havia feito, tenho dito;
f) haver, ter + de + infinitivo: hei de vencer, tenho de sair;

g) ser + particípio: será entregue, for feito.
No VOLP/2009, as locuções de origem numérica também ficam sem hífen: trinta e oito, vinte e um, mas oitenta-e-oito (“espécie de borboleta”). 
2.1.3) O Hífen nas unidades léxicas fraseológicas
O VOLP/2009, conforme salienta a Nota Explicativa da Academia Brasileira de Letras, considera locuções as unidades fraseológicas como as seguintes, escrevendo-as sem hífen: chove não molha, come e dorme, deus me livre, deus nos acuda, disse me disse, entra e sai, faz de conta, leva e traz, pega pra capar, salve-se quem puder, toma lá dá cá, tomara que caia, vai não vai, mas chega-e-vira, comigo-ninguém-pode,  nomes de plantas.
2.1.4) O Hífen no encadeamento vocabular
O hífen é ainda empregado nos encadeamentos vocabulares e nas combinações que expressam ligações toponímicas: (a divisa) Liberdade-Igualdade-Fraternidade, (a ponte) 
Rio-Niterói, (o eixo) Rio-São Paulo, (o percurso) Lisboa-Coimbra-Porto, (a ligação) 
Angola-Moçambique), (a aliança) Áustria-Hungria, Alsácia-Lorena, Angola-Brasil, 
Tóquio-Rio de Janeiro, etc.

Nas regras ortográficas anteriores, usava-se um travessão.
2.2) O Hífen com elementos de composição
Há alguns vocábulos específicos, chamados de elementos de composição, que mereceram tratamento especial no Acordo Ortográfico de 1990 e no VOLP/2009. São os destacados a seguir:
Compostos com bem e mal
Nos compostos em que entra o advérbio bem, usa-se o hífen no mais das vezes e não apenas quando o elemento seguinte é iniciado por vogal ou h, como determina a regra do Acordo Ortográfico de 1990: bem-aceito, bem-casados, bem-estar, bem-nascido, bem-posto, bem-querer, bem-vindo, bem-visto.

Apenas antes de dizer, fazer, querer e formas cognatas, o advérbio bem aglutinou-se: bendizer, bendito, benfazer, benfeitoria, benquerer, benquerença. No caso dos vocábulos herdados diretamente do latim, permanece, em geral, a forma bene-, usada aglutinadamente: benedição, benedito, benefício, benemérito, beneplácito, benevolente.
Nos compostos em que entra o advérbio mal, usa-se o hífen quando o elemento seguinte é iniciado por vogal, h ou l: mal-acondicionado, mal-educado, mal-intencionado, mal-ouvido, mal-usar; mal-habituado, mal-humorado; mal-limpo. Em outros contextos, escreve-se junto e sem o hífen: malbaratar, malconservado, maldormido, malformado, malganho, maljeitoso, malmandado, malnascido, malproporcionado, malquisto, malregido, malservido, maltrabalhado, malversado.

Nos compostos em que mal entra como substantivo, significando “doença”, é separado por hífen se não houver elemento de ligação; se houver, dispensa-se o hífen: 
a) com hífen: mal-bruto, mal-caduco, mal-escocês, mal-francês, mal-germânico, mal-morfético, mal-napolitano, mal-polaco, mal-secreto, mal-turco; 
b) sem hífen: mal com deus, mal da nuca, mau da baía de são paulo, mal das ancas, mal de amores, mal do sangue, mal dos cascos.

No plural desses vocábulos hifenizados, mal não se flexiona quando advérbio: 
mal-educados, mal-estares, mal-humorados, mas é flexionado quando substantivo: 
males-escoceses, males-gálicos, males-polacos; males da nuca, males dos cascos.
Não e quase

Nos Vocabulários anteriores a 2009, a Academia Brasileira de Letras usava hífen nos compostos formados com não e quase. No VOLP/2009, resolveu excluir o uso do hífen, escrevendo os compostos separadamente: não agressão, não contradição, não ingerência, não pronúncia, não violência; não alinhado, não essencial, não linear, não metal, não saturado; não sei quê, não sei que diga; quase contrato, quase delito, quase flagrância, quase posse, quase renda, quase usufruto.

Quando, porém, o composto possui um elemento oriundo de forma verbal precedida de pronome, o VOLP/2009 grafa-o com hífen: não-me-deixes, não-me-esqueças, 
não-me-toques, não-te-esqueças, não-te-esqueças-de-mim, não-te-rales.
O Dicionário Eletrônico Houaiss da Língua Portuguesa (2001), antes do VOLP/2009, ensinava ser facultativo o uso do hífen com não, facultatividade que não deve mais ser exercida em razão da autoridade de que o VOLP desfruta.
Compostos com além, aquém, recém e sem

O VOLP/2009 classifica além, aquém e recém como advérbios; sem é classificado como preposição. No Dicionário Eletrônico Houaiss da Língua Portuguesa além e aquém são classificados como prefixos quando entram na formação de vocábulos; recém e sem são classificados como elementos de composição. O Novo Dicionário Aurélio (2004) traz além e recém como elementos de composição; aquém como advérbio; e sem como preposição.
Independentemente da divergência, porém, o Acordo Ortográfico de 1990 mandou que esses elementos fossem sempre separados por hífen do elemento seguinte: além-mar, além-paraibano, além-túmulo; aquém-fronteira, aquém-mar, aquém-pireneus; recém-aberto, recém-nascido, recém-tirado; sem-cerimônia, sem-terra, sem-vergonha.
2.3) Vocábulos formados por prefixação

Na prefixação, a regra geral é escrever o vocábulo sem hífen: antiamericano, assindético, bissexual, contracheque, copiloto, desfazer, expor, extraclasse, impor, prepor, propor, pospor, repor, semianalfabeto, supereducado, supor, transpor, ultrarrefinado, etc.
A ortografia oficial, porém, tem criado algumas exceções em que manda colocar o hífen entre o prefixo e a base em alguns casos. Com alguns prefixos, o hífen é sempre usado; com outros, o hífen, para ser usado, depende da letra com que a base se inicia; e com outros o hífen nunca é usado.
Prefixos nunca seguidos de hífen

Com o prefixo co-, o Acordo Ortográfico de 1990 manda usar o hífen antes de base iniciada por h ou por o, embora diga que, em geral não se deva usar o hífen. O VOLP/2009 grafou esse prefixo sempre sem hífen, inclusive diante de h, que é suprimido: coabitar, coerdeiro, coibir, coonestar; coautor, cocredor, coedição, comediador, coopositor, cooperar, copiloto, corradical.
O Acordo Ortográfico de 1990 (Base XVI, 1.º, a, obs.) também manda que não se use hífen com os prefixos des- e in- diante de elemento iniciado por h: desabitar (< des- + habitar), deserdar (< des- + herdar), desumano (< des- + humano); inabitual (< in- + habitual), inospedeiro (< in- + hospedeiro), inumano (< in- + humano). O VOLP/2009 não pôs hífen com esses dois prefixos: desatento, desentendido, desinformado, desovar, desuso, desbrotar, desmentir, desrespeito, desserviço, desarmonia, deserdar, desidratar, desonesto, desumano; inapto, inexequível, ininteligível, inoportuno, inútil, imbatível, indelicado, impróprio, irreal, insatisfeito, inabitável, inibir, inóspito. 
Na Base II, 2.º, b, além dos prefixos des- e in-, o mesmo Acordo relaciona vocábulos com outros elementos mórficos em que também ocorre a queda do h: biebdomadário, exaurir, lobisomem, reabilitar, reaver.
Apesar de não estar explícito no Acordo Ortográfico de 1990, também há vários outros prefixos com os quais não se usa o hífen, inclusive diante de h, que cai. Entre eles, merecem lembrança os seguintes:

a) an- (variante de a- = “ausência”): analgia, anencéfalo, anodontia, anurético e também anepático (< an- + hepático), anidrose (< an- + hidrose), anistórico (< an + histórico); o VOLP/2009, porém, registra a-histórico, com hífen;
b) pos-, pre-, pro- (com vogais fechadas): posfácio, pospor, postônico; preaquecer, preestabelecer, preexistir, prefacial, prequestionar, prerrequisito, pretônico; proativo,
 prodivisão, pronuclear, proótico, propor;
c) re-: reatar, reeditar, reescrever, reimprimir, reordenar, ressocializar e também reabilitar (< re- + habilitar), reaver (< re- + haver).
Sobre o prefixo re-, cabem algumas observações adicionais. Antes do VOLP/2009, divulgou-se que, quando o prefixo re- estivesse seguido de elemento iniciado por e, devia ele ser seguido de hífen (re-editar, re-eleição, re-escrever, etc.). 

Os editores do Minidicionário da Língua Portuguesa (FTD, 2007) e do Minidicionário Luft (Ática, 2008), inclusive, caíram nesse engano e grafaram com hífen o encontro re-e... Seus respectivos autores, o filólogo Francisco da Silveira Bueno (1898-1989) e o gramático Celso Pedro Luft (1921-1995), certamente não deixariam usar seus nomes para esse pecado. A Editora Saraiva, com seu Saraiva Júnior Dicionário da Língua Portuguesa Ilustrado (2008) e com o Minidicionário Soares Amora da Língua Portuguesa (2008), cometeu o mesmo equívoco.

O Dicionário Escolar da Língua Portuguesa, publicado como sendo da Academia Brasileira de Letras, da Companhia Editora Nacional, orienta a não usar o hífen com esse prefixo e exemplifica com reeleição (p. 18) nas notas sobre a nova ortografia. Nas entradas léxicas, porém, grafa com hífen: re-edificar, re-editar, re-eleger, re-eleito, re-embolsar, 
re-embolso, re-encarnação, re-encarnar, re-encontrar, re-engenharia, re-entrância, 
re-entrar, re-enviar, re-erguer, re-escalonar, re-escrever, re-escrito, re-estruturar, re-estudar e re-examinar.

Os editores do Miniaurélio: o Minidicionário da Língua Portuguesa (Positivo, 2004, impresso em julho de 2008) usaram hífen no encontro re-e da 6.ª edição. Na 7.ª edição (impressa em novembro de 2008), redimiram-se do engano e tiraram o hífen dos 21 vocábulos que constam desse pequeno dicionário.

O Instituto Houaiss, porém, que reúne uma invejável equipe de especialistas, não se deixou levar por esse adorno inútil. Grafou sem hífen os vocábulos em que ocorre o prefixo re- no seu Minidicionário Houaiss da Língua Portuguesa (Objetiva, 2008). O Michaelis: Dicionário Escolar da Língua Portuguesa (Melhoramentos: 2008) também grafou o encontro sem hífen.

O certo é que esse hífen não foi aprovado pela nova ortografia. Deve-se escrever reeditar, reeleição, reembolso, reencontro, reescrever, etc. E as razões para isso são as seguintes:

a) Esse prefixo re- nunca foi usado com hífen. No Vocabulario Portuguez e Latino, do P.e Rafael Bluteau (1721, vol. 7, p. 181), por exemplo, há cinco vocábulos iniciados com ree- (reedificar, reeleger, reeleyção, reerguer e reespûma), todos sem hífen. Fonseca (1771), Morais Silva (1813), Domingos Vieira (1874), Lacerda (1878), Caldas Aulete (1881), Cândido de Figueiredo (1899), Gonçalves Viana (1909), antes das normas ortográficas oficiais, nunca puseram hífen nessas formações. Nos dicionários e vocabulários editados de 1911 para cá, na vigência da ortografia oficial, também não há registro de hífen com o prefixo re-. Logo, a tradição ortográfica deve ser respeitada.

b) O uso do hífen, recurso da atualidade, é exceção. Deve ser usado com parcimônia, isto é, o hífen deve ser empregado apenas com os elementos expressamente citados pelo Acordo e com aqueles que decorrem de suas orientações.

c) Deve-se respeitar o princípio da simplificação, norteador de todas as reformas ortográficas, iniciadas em Portugal em 1911 e no Brasil em 1931.

d) Uma interpretação sistêmica das demais normas do Acordo concluirá pela inexistência do hífen. As regras sobre o h inicial ajudam na correta interpretação, pois, quando o h passa para o interior do vocábulo, ele cai. E o h é a letra que mais atrai o hífen, por conta de sua memória etimológica. Assim, deve-se escrever reebraizar, reelenizar, etc., tal como se escreve reabilitar, reabitar, reaver, reidratar, reumanizar, etc. Se se persistisse nessa interpretação com hífen, ter-se-ia de escrever re-ebraizar, re-elenizar, o que fugiria a qualquer justificativa gramatical razoável.

Agora, com o VOLP/2009, a controvérsia está resolvida, pois ele grafou o encontro sem hífen nos 283 vocábulos em o prefixo re- se depara com base iniciada por e.
Prefixos sempre seguidos de hífen

Os prefixos que sempre são escritos seguidos de hífen são os seguintes:

a) ex- (com o sentido de estado anterior ou cessamento), sota-, soto-, vice- e vizo-: ex-diretor, ex-marido, ex-presidente; sota-ministro, sota-piloto, sota-proa, soto-general, soto-mestre, soto-soberania; vice-diretor, vice-presidente, vice-reitor; vizo-rei;
b) pós-, pré- e pró- tônicos: pós-alveolar, pós-graduação, pós-operatório; 
pré-escola, pré-história, pré-olímpico; pró-africano, pró-labore, pró-memória.
Prefixos seguidos de hífen condicionado pela letra inicial da base
Os prefixos que, para serem seguidos de hífen, dependem da letra com que se inicia a base, relacionados pelo Acordo de 1990, são os seguintes:

1.º) circum- e pan-, quando o elemento seguinte for iniciado por vogal, h, m ou n: circum-escolar, circum-hospitalar, circum-murado, circum-navegação; pan-africano, 
pan-asiático, pan-helênico, pan-mágico, pan-negritude. Nos demais ambientes, não se usa o hífen: circumpacífico, circumpolar, circuncentral, circuncisão, circunlabial, circunvizinhança; 
2.º) nos prefixos ou pseudoprefixos do quadro abaixo, quando a base começa por h ou com a mesma letra com que terminam esses elementos, conforme quadro exemplificativo seguinte, cujos exemplos foram coligidos, em sua quase totalidade, do Vocabulário Ortográfico da Língua Portuguesa (2009), da Academia Brasileira de Letras:

Quadro de prefixos e pseudoprefixos citados no Acordo Ortográfico de 1990

	Prefixo ou pseudoprefixo
	Separado por hífen quando a base inicia por
	Junto e sem hífen nos demais casos

	Forma
	Significado
	h (Qtd.)
	letra final = letra inicial (Qtd.)
	Elemento iniciado por letra diferente de h ou da que termina o prefixo ou pseudoprefixo

	contra-
	“contra”
	contra-habitual (11)

	contra-almirante (78)
	contracheque, contraoferta, contrassenha


	extra-
	“fora”
	extra-humano (4)
	extra-axilar (7)
	extraconjugal, extraescolar,  extrarrenal

	infra-
	“abaixo”
	infra-hepático (5)
	infra-assinado (4)
	infraescrito, infrarrenal, infravermelho

	intra-
	“dentro"
	intra-hepático (2)
	intra-auricular (7)
	 intraocular, intrarracial, intravascular

	supra-
	“acima”
	supra-humano (8)
	supra-anal (7)
	 supraocular, suprarregional, suprassumo

	ultra-
	“além de”
	ultra-honesto (5)
	ultra-apressado (10)
	ultrainfernal, ultrassom, ultravioleta

	ante-
	“antes”
	ante-histórico (2)
	ante-estreia (1)
	antedatar, antessala, antevéspera

	entre-
	“entre”
	entre-hostil (1)
	entre-eixo (4)
	entreaberto, entreolhos, entressafra

	sobre-
	“acima”
	sobre-humano (6)
	sobre-erguer (38)
	sobrecarga, sobreloja, sobrerroda

	tele-
	“longe”
	tele-história (0)
	tele-educação (0)

	Telealuno, telemarca, telessísmico

	anti-
	“contra”
	anti-herói (43)
	anti-inflacionário (49)
	antiabortivo, antiofídico, antirruga

	arqui-
	“superior”
	arqui-hipérbole (2)
	arqui-inimigo (7)
	 arquilexema, arquirrival, arquissemema

	maxi-
	“grande”
	maxi-hidratação (0)
	maxi-inflação (0)
	maxissaia, maxivestido

	mini-
	“pequeno”
	mini-história (0)
	mini-incentivo (0)
	minibiblioteca, minifúndio, minissérie

	multi-
	“muitos”
	multi-hidrólise (0)
	multi-indicadores (0)
	multiangular, multiétnico, multifuncional

	pluri-
	“vários”
	pluri-hormonal (0)
	pluri-individual (0)
	plurianual,  plurirracial, plurissecular

	semi-
	“meio”
	semi-histórico (8)
	semi-internato (16)
	semiárido, semirrígido, semivogal

	aero-
	“atmosfera”
	aero-halófilon (5)
	aero-ônibus (0)
	aeroespacial, aerofotografia, aerossonda, 

	agro-
	“agricultura”
	agro-habitação (0)
	agro-orgânico (0)
	agroecologia, agrossocial, agrotóxico

	auto-
	“por si”
	auto-hipnose (7)
	auto-oxidação (16)
	autoajuda, autorretrato, autosserviço

	bio-
	“vida”
	bio-história (3)
	bio-orgânico (0)

	biociência, bioética, biossistema

	electro- eletro-
	“eletricidade”
	eletro-hidráulico (5)
	eletro-óptico (4)
	electroclínica, electroquímica, electrotaxia; eletroacústica, eletrorradiologia

	geo-
	“terra”
	geo-história (4)
	geo-observação (0)
	geoeconômico, geofísica, geossérie

	hidro-
	“água”
	hidro-haloisita (5)
	hidro-oforia (2)
	hidroavião, hidrogeologia, hidrorrepelente

	macro-
	“grande”
	macro-história (3)
	macro-organismo (0)
	macrocélula,macroinstrução, macrorregião

	micro-
	“pequeno”

	micro-habitat (10)
	micro-organismo (8)
	microcrédito, microempresa, microrregião

	neo-
	“novo”
	neo-hebraico (27)
	neo-ortodoxo (3)
	neobudista, neoirlandês, neorrealismo

	proto-
	“primeiro”
	proto-história (8)
	proto-organismo (3)
	protoariano, protorreligião, protossolar

	pseudo-
	“falso”
	pseudo-hímen (26)
	pseudo-occipital (7)
	pseudocúbico, pseudolatim, pseudossigla

	retro-
	“antes, atrás”
	retro-hepático (0)
	retro-oclusão (4)
	retrocarga, retroescavadeira, retrovenda

	hiper-
	“superior”
	hiper-hidrose (10)
	hiper-rugoso (22)
	hiperacidez, hipersensível, hipertexto

	inter-
	“entre”
	inter-helênico (3)
	inter-regional
 (17)
	 intercultural, internacional, intersegmental

	sub-
	“abaixo de”
	sub-humano (8)
	(18)

	submúltiplo, subseção, subunidade

	super-
	“sobreposto”
	super-homem (7)
	super-resfriado (19)
	superoxidação, superpromoção, supersafra


Prefixos ab-, ad-, ob-  sob- e sub-
Os prefixos ab-, ad-, ob- sob- e sub-, embora apenas o último esteja citado pelo Acordo de 1990, aparecem, no VOLP/2009, com hífen quando estejam diante de base iniciada por r ou pela mesma letra com que eles terminam, tal como no Formulário de 1943: 
ab-reação, ab-rogar, ab-rupto; ad-digital, ad-retal, ad-rogar; ob-reptício, ob-rogar; 
sob-roda, sob-rojar; sub-bibliotecário, sub-bilabiado, sub-região, sub-reitor.

No caso do prefixo sub-, citado no Acordo de 1990, o VOLP/2009 também usa o hífen quando se lhe segue base iniciada por h: sub-hepático, sub-horizontal, 
sub-humano,embora também traga as formas subepático e subumano sem o hífen. O encarte de correções e aditamentos à 5.ª edição, disponível na página da Academia Brasileira de Letras (www.academia.org.br), colocou hífen em ab-henry.

Com os demais prefixos, o VOLP/2009 não ressuscitou o h etimológico de vocábulos como aborrecer, aderir, subasta, subemisférico, subidroclorato, no que andou bem.
Prefixo nuper-
O Acordo de 1990 não cita o prefixo nuper- na regra do uso do hífen. O VOLP/1998 mandava usá-lo sempre com hífen: nuper-falecido, nuper-publicado. O VOLP/2009 não cita esse prefixo. Traz apenas nuperpublicado, sem hífen. Entretanto, como o Acordo traz uma relação aberta de prefixos, deve-se empregar, por analogia, a regra geral: com hífen antes de elemento iniciado por h ou por r, à semelhança de hiper-, inter- e super-. Assim, escrever-se-á nuper-referenciado, nuper-relacionado, etc.
Outros prefixos ou radicais
Além dos elementos mórficos expressamente citados no Acordo de 1990, o VOLP/2009 também traz com hífen uma centena de prefixos ou radicais quando a base é iniciada por h ou pela mesma letra com que eles terminam. Isso se deve ao fato de o Acordo Ortográfico de 1990, diversamente do Formulário Ortográfico de 1943 e mais atento à dinâmica da produtividade léxica, trazer uma lista exemplificativa de prefixos e não uma lista fechada como antes. 
Mesmo quando o VOLP/2009 não traz o vocábulo pretendido, a regra deve ser aplicada. Assim, por exemplo, o atleta das paraolimpíadas (jogos realizados após as Olimpíadas por pessoas com deficiência) é chamado de para-atleta, cujo vocábulo deve ser separado por hífen.
Quadro dos prefixos ou radicais seguidos de hífen no VOLP/2009
	Radical
	Significado
	Letras
	Com h
	Sem hífen e outros exemplos

	adeno-
	“glândula”
	adeno-oncose (5)
	adeno-hipófise (2)
	adenoipófise, adenipófise, edenoesclerose

	aero-
	“ar”
	 -
	aero-hidro (5)
	aeroídro, aeridro, aeroespacial

	alfa-
	“alfabeto”
	 alfa-aglutinação (1)
	alfa-hélice (1)
	alfaélice,alfaglobulina, alfanumérico

	algo-
	“dor”
	 -
	algo-hiperestesia (6)
	algoiperestesia,algiperestesia,algoespasmo

	amido-
	“amido”
	-
	amido-hidrólise (2)
	amidoidrólise,amidoácido, amidoetílico, 

	anfi-
	“em volta”
	-
	anfi-hexaédrico (2)
	anfiexaédrico,anfiartrose, anfíbio

	angio-
	“vaso sanguíneo”
	-
	ângio-hialinose (12)
	angiocardiografia, angiossarco

	aniso-
	“desigual”
	-
	aniso-hipocitose (3)
	anisocromia, anisotriquia 

	ano-
	“para cima”
	ano-opsia (2)
	-
	-

	antropo-
	“homem”
	-
	antropo-histografia (2)
	antropofobia, antropopatia

	areno-
	“areia”
	-
	areno-humoso (1)
	arenoargiloso, arenosiltoso

	artro-
	“articulação”
	-
	artro-hidrina (1)
	artroidrina, artrograstro, artrozoário

	bario-
	“bario”
	-
	bário-hitchcockita (1)
	-

	baro-
	“pressão”
	-
	baro-hipoestesia (4)
	baroipoestesia, baripoestesia, barorreflexo

	barotermo-
	
	-
	barotermo-higrômetro (4)
	barotermoigrômetro

	bati-
	“profundo” 
	-
	bati-hipoestesia (4)
	batiestesia, batitermografia

	beta-
	“segundo” 
	beta-amílase (5)
	beta-hemolítico (1)
	betabactéria, betaglobulina

	bi-
	“duas vezes”
	bi-ilíaco (4) 
	bi-harmônico (3)
	biarmônico,biesdrúxulo, bilinguismo

	biblio-
	“livro”
	-
	bíblio-historiografia (3)
	bibliclepta, biblioterapia

	carbo-
	“carvão”
	-
	carbo-hidrato (5)
	carboidrato, carbometria, carbonitrogenar

	carboxi-
	“carboxila”
	-
	carboxi-hemoglobina (1)
	carboxiemoglobina, carboxifenacetina, carboxipeptidade

	cardi-
	“coração”
	-
	cardi-hepático (4)
	cardiepático, cardialgia, cardiectomia

	céfalo-
	“cabeça”
	-
	céfalo-hematoma (3)
	cefaloematoma, cefalematoma,
cefaloauricular

	celio-
	“vazio”
	-
	celio-histerotomia (2)
	celioisterotomia, celiocolpotomia, celioenterotomia

	cerato-
	“chifre”
	-
	cerato-hial (1)
	ceratoial, ceratoconjuntivite, ceratodermatite

	ciclo-
	“círculo”
	ciclo-octatetraeno (2)
	ciclo-heptatrieno (20)
	cicloeptatrieno, ciclogiro, ciclomórfico

	cisto-
	“bexiga”
	-
	cisto-hemorragia (3)
	cistematoma, cistepático, cistonefrose

	cloro-
	“verde”
	-
	cloro-hematina (1)
	cloroematina, cloroanemia, clorossulfeto

	colo-
	“amputado”
	-
	colo-hematina (4)
	colobacilar, coloenterite

	colpo-
	“cavidade, vagina”
	-
	colpo-hiperplasia (8)
	colpocistomia, colpoplastia

	crio-
	“gelo”
	-
	crio-hidrato (2)
	crioidrato, crioaeroterapia, criocirurgia

	cuneo-
	“cunha”
	-
	cúneo-histerectomia (2)
	cuneoisterectomia, cuneoextensor

	deca-
	“dez”
	-
	deca-hidratar (10)
	decaidratar, decágono, decâmetro

	dermato-
	“pele”
	-
	dermato-histologia (4)
	dermatoistologia, dermatesclerose

dermatoesclerose, dermatoterapia

	di-
	“dois”
	di-iodado (25)
	di-hibridez (71)
	dígamo, dissílaba

	dodeca-
	“doze”
	-
	dodeca-hidrato (1)
	dodecaidrato, dodecapétalo, dodecassílabo

	duodeno-
	“duodeno”
	-
	duodeno-hepático (1)
	duodenoepático, duedenocistotomia

	electro-
	“eletricidade”
	electro-oculografia (4)
	electro-hidráulico (4)
	electroidráulico, electrencefalograma,
electromedicina, electroquímica

	epi-
	“sobre”
	epi-iantinita (1)
	epi-hidrinocarbonato (2)
	epidermoplastia, epípode

	esfeno-
	“cunha”
	esfeno-orbitário (2)
	-
	esfenodonte, esfenocefalia 

	etno-
	“costume”
	-
	etno-história (2)
	etnolinguística, etnorreligioso

	fito-
	“vegetal”
	-
	fito-hormônio (9)
	fitoemoaglutinina, fitormônio, fitobactéria 

	flúor-
	“flúor”
	-
	flúor-hidrato (3)
	fluoridrato, fluorbenzol, fluormetano

	foto-
	“luz”
	-
	foto-heliografia (2)
	fotoeliografia, foteliografia, fotoeletrônico

	fronto-
	“frente”
	-
	fronto-horizontal (1)
	frontorizontal, frontotemporal

	gastro-
	“estômago”
	-
	gastro-hepatite (6)
	gastroepatite,gastrepatite, gastroclínica

	halo-
	“sal”
	-
	halo-hídrico (3)
	haloídrico, halobiótico, halometria

	hemi-
	“metade”
	-
	hemi-hidratado (8)
	hemiembrião, hemiparasita

	hemo-
	“sangue”
	-
	hemo-histioblasto (1)
	hemoistioblasto, hemoaglutinação

	hepta-
	“sete”
	-
	hepta-hidratar (6)
	heptaidratar, heptadecaedro, heptassílabo

	hétero-
	“diverso”
	-
	hétero-hemorragia (3)
	heteroemorragia, heteratômico, heterossexual

	hexa-
	“seis”
	 hexa-álcool (1)
	hexa-hidro-oftálico (8)
	hexaidrato, hexálcool, hexassílabo

	hidra-
	“água”
	hidra-álcool (5)
	-
	hidrálcool, hidrautomático

	hidroxi-
	“hidroxila”
	-
	hidroxi-hidroxilamina (2)
	hidroxiidroxilamina, hidroxicomponente, hidroxiderivado

	hipo-
	“abaixo”
	hipo-ovariano (3)
	-
	hipoialino, hipoftamídeo, hipossuficiente

	homeo-
	“parecido”
	homeo-osmose (2)
	-
	homeosmose, homeocinético, homeotermia

	homo-
	“igual”
	homo-ousiano (3)
	-
	homousiano, homojunção, homozigoto

	idio-
	“próprio”
	idio-obsessivo (1)
	-
	idielétrico, idioelétrico, idiorreflexo

	imuno-
	“isento”
	-
	imuno-hematologia (4)
	imunoematologia, imunematologia

	iso-
	“igual”
	iso-ombro (3)
	iso-hídrico (14)
	isoemaglutinação, isoelétrico

	láparo-
	“cavidade”
	-
	láparo-histerectomia (4)
	laparoisteroctomia, laparistertomia,
laparoplastia, laparostomia

	lipo-
	“gordura”
	lipo-oxigenase (1)
	lipo-hialinose (4)
	lipoialinose, lipemartose, lipoaspiração

	magneto-
	“magnetismo”
	 magneto-óptica (2)
	magneto-hidrodinâmica (2)
	magnetoidrodinâmica, magnetelétrico,
magnetoelétrico, magnetoterapia 

	mega-
	“1 milhão, muitos”
	 mega-are (0)
	mega-hertz (1)
	megabyte, megawatt-hora

	meso-
	meio
	 -
	meso-habitar (1)
	mesenterite, mesoamericano, mesorregional

	meta-
	“além de”
	meta-arteríola (1)
	meta-histórico (11)
	metaistórico, metemoglobina, metafísica

	metil-
	“líquido químico”
	-
	metil-heptenona (1)
	metileptenona, tetilarsênico, metiluretano

	metiliodi-
	-
	-
	metiliodi-hídrico (1)
	-

	metro-
	“medida”
	-
	metro-hiperestesia (4)
	metroiperestesia, metriperestesia,
metrocistografia, metrotoxina

	mono-
	“um, único”
	-
	mono-hidratante (14)
	monoidratante, monidratante, monoacidez

	nano-
	“um bilionésimo”
	-
	nano-henry (1)
	nanograma, nanossegundo

	narco-
	“entorpecente”
	-
	narco-hipnose (2)
	narcoipnose, narcomania, narcossíntese

	nefro-
	“rim”
	-
	nefro-helmíntico (1)
	nefrelmíntico, nefrocardíaco, nefrotoxina

	neuro-
	“nervo”
	-
	neuro-hipófise (12)
	neuroipófise, neuristologia, neurosclerose

	nitro-
	“nitrogênio”
	-
	nitro-hídrico (3)
	nitroídrico, nitrídico, nitrossulfato

	oligo-
	“alguns”
	-
	oligo-hidrâmnio (3)
	oligoidrâmnio, oligodonte, oligodinâmico 

	omo-
	“cru”
	-
	omo-hióideo (1)
	omoióideo, omióideo, omofagia

	oro-
	“montanha”
	-
	oro-hidrografia (2)
	oroidrografia, oridrogragia, orologia, 

	orto-
	“correto”
	orto-orxibenzoico (1)
	orto-hexagoral (4)
	ortoexagonal, ortocéfalo, ortomolecular

	ósteo-
	“osso”
	-
	ósteo-helcose (5)
	osteoelcose, ostelcose, osteosclerose

	oto-
	“ouvido”
	-
	oto-hematoma (5)
	otoematoma

otematoma, otosclerose

otoencefalite, otonevralgia

	oxi-
	“agudo” 
	oxi-iodeto (1)
	oxi-hematina (8)
	oxiematina, oxicelulose, oxirredução

	pale(o)-
	“antigo”
	pale-ecologia (8)
	páleo-história (6)
	paleoistória, peleoclimático

	para-
	“ao lado”
	para-axial (1)
	-
	paraxial, paramagnetismo, paratiróideo

	paro-
	-
	paro-ófiro (1)
	-
	-

	penta-
	cinco
	-
	penta-hidrato (6)
	pentaidrato, pentídrico, pentacampeão

	peri-
	“em volta”
	- 
	peri-hélio (6)
	periélio, pericelular, periodontia

	pio-
	“conexo” 
	-
	pio-hemotórax (1)
	pioemotórax, piodermite, piolabilintite 

	pneumo-
	“ar, pulmão”
	-
	pneumo-hemotórax (7)
	pneumoemotórax, peneumemotórax,
penumocefalia, pneumorradiografia

	poli-
	“vários”
	poli-isopreno (2)
	poli-hidroxilado (17)
	polidroxilado, poligramático, poliliturgia

	psico-
	“mente”
	-
	psico-história (3)
	psicodrama, psicoteologia

	quadri-
	“quatro”
	-
	quadri-hexagonal (1)
	quadriexagonal, quadrissílabo

	quilo-
	“mil”
	quilo-ohm (4)
	-
	quilohm, quilocoulomb, quilowatt

	radio-
	“rádio”
	rádio-onda (6)
	-
	radionda, radiodistribuição, radioemissão

	salpingo-
	“tromba”
	salpingo-otecite (20)
	-
	salpingoglossa, salpingovarite

	sarco-
	“carne”
	-
	sarco-hidrocele (1)
	sarcoidrocele, sarcidrocele, sarcogêneo

	siti-
	“sede”
	siti-irgia (2)
	-
	-

	soro-
	“soro”
	-
	soro-homologia (3)
	soralbumina, soroaglutinação, soropositivo

	sulfo
	“enxofre”
	-
	sulfo-hemoglobina (3)
	sulfoemoglobina, sulfemoglobina,
sultobactéria, sultoéter

	termo-
	“calor”
	-
	termo-higrscopia (9)
	termoigroscopia, termigroscopia, termelétrico, termoelétrica, termonuclear

	tetra-
	“quatro” 
	-
	tetra-hidrato (26)
	tetraidrato, tetracampeão, tetrassílabo

	traquelo-
	“nuca”
	traquelo-occipital (1)
	-
	traqueloccipital, traquelobasilar, traquelodiafragmático

	tri-
	“três”
	tri-iodado (10)
	tri-hebdomadário (20)
	triebdomadário, tricampeão, trissílabo

	uretero-
	“ureter”
	-
	urtero-hemorragia (2)
	ureteroemorragia, ureteroenterostomia, ureterovaginal

	uro-
	“urina”
	-
	uro-hemorragia (7)
	uroemorragia, urocultura, uronefrose

	vaso-
	“vaso”
	-
	vaso-hipotônico (2)
	vasoipotônico, vasipotônico,  vasotomia

	zoo-
	“animal”
	-
	zoo-hematina (1)
	zooematina, zooquímica, zootaxonomia


Apesar da autoridade de que goza, o VOLP/2009 não deixa de apresentar algumas incoerências que dificultam a aplicação de uma regra de caráter geral:
a) em alguns casos, falta padronização: 

· giga-hertz, mega-hertz, mas quilohertz;
· micro-henry, mili-henry, nano-henry, mas abhenry e quilohenry;
Nota: o encarte de correções e aditamentos à 5.ª edição do VOLP/2009 traz 
ab-henry e quilo-henry com hífen.
b) em outros, há apenas a forma sem o h: 

· hidroigrômetro, mas eletro-higrômetro;

· diazoidrato,  mas carbo-hidrato (carboidrato), crio-hidrato (crioidrato);

· oligoídrico,  mas iso-hídrico (isoídrico);

· hipoialino, mas angio-hialinose; 

c) e nestes, há apenas a forma aglutinada: 

· baridrômetro, ao lado de pneumo-hidrometria e pneumoidrometria; 
· bromidrado, bromidrose, ao lado de carbo-hidrato e carboidrato, 
hiper-hidrose e hiperidrose; 
· cloridrato, clorídrico ao lado de iso-hídrico e isoídrico; 
· sulfidrato, sulfidrômetro.
2.4) Hífen na sufixação

A língua portuguesa não usa o hífen na sufixação. No entanto, o Acordo de 1990 manda usar o hífen com os sufixos -açu, -guaçu e -minim, quando a base termina por sílaba tônico ou quando a pronúncia exige distinção gráfica: caité-açu, cajá-açu, capim-açu, 
jataí-açu, ingá-açu, mutum-açu, timbó-açu; acaré-guaçu, aimoré-guaçu, cipó-guaçu, 
jataí-guaçu, saí-guaçu; ingá-mirim, jataí-mirim; timbó-mirim, cajá-mirim.
Apesar da regra, porém, o VOLP/2009 traz alguns vocábulos sem hífen: acariaçu, beijuçau, cajuaçu, inhambuaçu, jacuaçu, juruaçu, tejuçau; acariguaçu, beijuguaçu, inhambuguaçu, jacuguaçu, lambariguaçu, saguiguaçu, uacariguaçu; abatimirim, baiacumirim, cajumirim, inhambumirim, ipecumirim, quatimirim, uruçumirim.
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� Esse composto perdeu o acento (pára-raios > para-raios) com o Acordo Ortográfico de 1990. O hífen foi mantido pelo VOLP/2009, da Academia Brasileira de Letras.


� O VOLP/2009 registra preocupar e pré-ocupar, prerrequisito e pré-requisito, pretônico e pré-tônico, pretexto e pré-textual,  proativo e pró-ativo. 


� Nos casos em que não há exemplos no VOLP, a lacuna foi suprida com pesquisa na internet.


� O número entre parêntesis indica o quantitativo de vocábulos grafados com hífen no VOLP/2009.


� Segundo o item 2.º, a, da Base XVI do Acordo Ortográfico de 1990, quando o prefixo termina por vogal e o segundo elemento começa por r ou s, essas letras devem duplicar-se: antirreligioso, antissemita, contrarregra, contrassenha, cosseno, extrarregular, infrassom, minissaia, tal como biorritmo, biossatélite, eletrossiderurgia, microssistema, microrradiografia. No entanto, nas formações com termos de origem estrangeira em que essas letras estejam seguidas de consoante, não cabe a duplicação: antispam, antispy, antispyware, que agora devem ser escritas sem hífen.


� O VOLP/2009 dá teleducação, teleducando, telescritor, telespectador, telespetacular, telespetáculo, telestereografia, telestereográfico, telestereógrafo, telestereocopia, telestereocópico, telestereocópio já com a crase na junção de tele- com elemento iniciado por e.


� O VOLP/2009 aglutinou o pseudoprefixo bio- com a base que lhe segue no vocábulo biontologia e seus derivados (bio + ontologia). 


� Por definição da 11.ª Conferência Internacional de Pesos e Medidas (Resolução nº 12, 1960), esse prefixo recebeu significado de valor numérico correspondente ao submúltiplo 10-6, ou seja, um milionésimo da unidade indicada (micrograma = “milionésima parte do grama”): microampère/microampere e derivados, microangstrom, microbar, microcaloria, microcoulomb, microcurie, microdina, microfarad, microgilbert, micrograma, micro-henry, micro-inch, microlux, micrômetro/micrometro, microfarad, micromilímetro, micro-ohm, micropolegada, microvolt, microwatt. (Cf. Dicionário Eletrônico Houaiss da Língua Portuguesa).


� No caso de vocábulos advindos diretamente do latim ou de introdução muito antiga no idioma, o VOLP/2009 não usou o hífen: interregno (< inter + regnum), interrogar, interromper.


� No Acordo de 1990, o prefixo sub- está arrolado entre os prefixos, mas não há regra explícita sobre o uso do hífen quando esse prefixo estiver seguido de elemento iniciado por b. O VOLP/2009, no entanto, seguindo os Vocabulários Ortográficos anteriores, manteve o hífen quando a base é iniciada por essa letra: sub-base,� sub-bibliotecário, sub-brigadeiro.


� A grafia no VOLP/2009 está assim higômetro.





